
Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

Edição nº 1192- 19/05/2023

Continua na página seguinte

Edição nº 1257 - 12/12/2024

Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

A sessão ordinária do Conse-
lho Universitário de dezembro, 
primeira da gestão do profes-
sor Vidal Serrano, apreciou a 
peça orçamentária para o ano 
de 2025. Pelo estatuto, o Con-
sun não vota o orçamento, 
simplesmente tem a função 
de apreciar o documento (que 
já foi aprovado pelo Conselho 
Superior da Fundasp) e apon-
tar críticas.
O documento, apresentado 
pelo   da Fundasp, 
José Olímpio Neto, prevê 
um resultado líquido 4,5% 

Primeiro Consun da gestão Vidal 
Serrano analisa orçamento/2025

acima da receita da instituição. 
Como a PUC-SP é considera-
da sem fi ns lucrativos, o mon-
tante deverá ser  empregado 
dentro da universidade.
A folha de pagamento da insti-
tuição consumiu cerca de 66% 
da receita, o que é considerado 
como um valor alto se compa-
rado a outras instituições.
A representante discente da 
faculdade de Direito questio-
nou o percentual de até 9% 
atribuído ao reajuste das men-
salidades, o que, segundo ela, 
provocou indignação entre os 

estudantes de Direito, por ser  
superior à infl ação estimada 
para 2024. José Neto explicou 
que esse percentual defi nido  
pela Fundasp refl ete não so-
mente o índice infl acionário, 
mas leva em conta outros fato-
res como os custos da universi-
dade, a perspectiva de inadim-
plência e as diversas dívidas que 
a PUC-SP tem no momento.

Verba para
 demissões

Outro valor questionado pelos 
conselheiros foi a verba desti-
nada às rescisões de contratos 

docentes. Para os professores, 
o valor de R$ 8 milhões é in-
sufi ciente para atender a to-
dos aqueles que pedem a saí-
da da universidade. José Neto 
concordou com o argumento 
dos professores, acrescentan-
do inclusive tratar-se de uma 
questão humanitária que a 
universidade deveria ter para 
com aqueles que dedicaram 
uma vida inteira à instituição. 
O professor Vidal Serrano in-
formou que a Reitoria realiza 
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tação do projeto não atendeu 
aos trâmites legais e, por isso, 
deveria passar por uma nova 
votação, apesar dos pareceres 
favoráveis dos relatores.
Outro tema que será levado 
para a sessão extraordinária 
será a Proposta de Altera-
ção do Regimento Geral da 
PUC-SP acerca da Educação 
Continuada. O relator, pro-
fessor Paulo Sérgio Feuz,  fi -
cou encarregado de trazer as 
alterações no Regimento que, 
segundo o professor Vidal 
Serrano, justifi cariam sua ur-
gência pela situação em que 
se encontra a Educação Con-
tinuada com uma diminuição 
de alunos de 65% nos últimos 
anos.
A professora Madalena Guas-
co Peixoto, diretora da Fa-
culdade de Educação, pediu 
vistas do processo alegando 
que ele não havia sido ainda 
apresentado aos conselheiros. 
O reitor concordou com o 
pedido da professora, porém 
insistiu na urgência de uma 
proposta, uma vez que altera-
ções regimentais demandam 
um tempo razoável para apro-
vação.
Os conselheiros também 
aprovaram a concessão do tí-
tulo de Doutora Honoris Cau-
sa à deputada e ex-professora 
da PUC-SP Luiza Erundina. 
Os pareceres das professoras 
Lucia Maria Machado Bogus 
e Myrt Thânia de Souza Cruz, 
bem como a fala da conse-
lheira Marli Pitarello, ex-aluna 
de Erundina, ressaltaram de 
forma expressiva a  sua traje-
tória, levando os conselheiros 
a votarem por aclamação a 
concessão do título, que deve-
rá ser entregue possivelmente 
em março/2025.

Em acórdão, publicado no 
dia 10/12, a Desembar-
gadora Hertha Helena de 
Oliveira negou provimento 
à ação impetrada pela Fun-
dasp contra a APROPUC e 
a AFAPUC, em virtude da 
publicação realizada em ju-
lho de 2023, no jornal PU-
Cviva.
A desembargadora em sua  
sentença julgou improce-
dente o pedido da Fundasp 
condenando-a ao pagamen-
to das custas, despesas pro-
cessuais e honorários advo-
catícios da parte adversa.
Para a desembargadora 
Hertha Helena, o ponto 
central da discussão era 
saber se “ao formular as 
críticas às novas regras da 
Universidade, as requeridas 
(APROPUC e AFAPUC) 
ultrapassaram os limites da 
liberdade de expressão e 
transbordaram para a ofen-
sa. E isto, não me parece te-
nha ocorrido. Isto porque, 
da leitura da íntegra dos 
artigos, resta evidenciado 
que as críticas são dirigidas 
à nova política remunerató-
ria da Universidade, que es-
taria em franca dissonância 
com os valores pregados 
pela Instituição”.
A desembargadora, ao co-
mentar o pedido, esclare-

ce que, “a matéria critica a 
adoção de um novo sistema 
de remuneração, que reduz 
de maneira significativa, 
segundo o artigo, os venci-
mentos dos professores da 
universidade, contratados a 
partir de 13/07/2023. Cri-
tica ainda as ações afirmati-
vas da universidade, porque 
embora tenha destinado um 
percentual de contratações 
para professores pardos 
e negros, estes já seriam 
contratados pelo valor re-
duzido, criando assim uma 
indesejável e injustificada 
distinção entre os profes-
sores antigos da universida-
de, de maioria branca, e os 
novos professores negros e 
pardos”.
Em outro momento, a de-
sembargadora afirma que 
“ninguém está imune à 
crítica. Principalmente as 
pessoas públicas e as insti-
tuições.”
 O PUCviva, nestes mais de 
30 anos de existência, dedi-
cou-se à crítica construtiva 
dos valores desta universi-
dade, que sempre primou 
pela defesa da democracia. 
Nossa luta sempre será  por 
condições dignas e equâni-
mes  de trabalho e salário 
para professores e funcio-
nários.

Vitória na Justiça celebra liberdade 
de expressão das associações

Em abril de 2025, acontecerá a 
eleição para a  nova diretoria da 
APROPUC. Porém, estatutaria-
mente, os candidatos e os vo-
tantes devem estar fi liados pelo 
menos 90 dias antes da realização 
do pleito. 
Portanto, para poder votar ou se 
candidatar, a refi liação ou ingres-
so na associação deverá ocorrer 
até  31/01/2025.
A APROPUC está enviando aos 

docentes  um  formulário de au-
torização (que vale como inscri-
ção  ou renovação da fi liação) e 
que deverá ser preenchido, assi-
nado e enviado para o e-mail: 
apropuc@uol.com.br.
Após o período de férias do-
centes,  a secretaria da APRO-
PUC voltará a funcionar em 
27/01/2025. Qualquer dúvida, 
atendemos pelo WhatsApp: 11-
3872-2685. 

Novas eleições da APROPUC 
acontecem em 2025

estudos para um Plano de 
Demissão Individual  que, 
certamente, ultrapassará os 
valores defi nidos no orça-
mento. Esse plano deve ser 
alvo de discussões futuras 
com a Fundasp.
Também causou estranhe-
za aos conselheiros o baixo 
valor dedicado à rubrica de 
Desenvolvimento Científi co. 
Em uma instituição que tem 
lucro líquido é questionável 
que se dedique somente R$ 1 
milhão para a pesquisa acadê-
mica.  Nos últimos dois  anos, 
a Fundasp cortou verbas de 
pesquisa, em função de um 
contingenciamento de gastos, 
justifi cado pelo pagamento 
de diferenças salariais a pro-
fessores. Com isso, profes-
sores que deveriam ter seus 
trabalhos publicados em 2023 
e 2024 continuam  sem rece-
ber a verba necessária para a 
consecução de seus projetos. 
Ainda, segundo o reitor Vi-
dal Serrano, a reitoria está 
preparando novas políticas 
para pesquisa acadêmica que 
impactarão nessa rubrica do 
orçamento.

Outros assuntos 
A sessão do Consun, que, es-
perava-se, fosse a última do 
ano, deverá ter continuidade 
na próxima terça-feira, 17/12. 
Isso porque, a aprovação do 
título de notório saber ao mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal Cristiano Zanin não 
pode ser votada em função 
da contestação do diretor 
da Fafi cla, Fabio Cypriano. 
Citando o regimento, o pro-
fessor entendeu que a trami-

Horário de Férias da APROPUC
A Secretaria da APROPUC fechará durante o recesso de fi m 
de ano a partir do dia 20/12. O expediente da associação vol-
tará após as férias docentes, no dia 27/01/2025. Nesse perí-
odo a APROPUC funcionará em caráter de plantões virtuais. 
A AFAPUC fechará somente durante o recesso acadêmico, 
reabrindo em 02/01/2025
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

A Fundação São Paulo divul-
gou, no dia 08/12, a  tradicional 
planilha para a composição dos 
salários docentes no próximo 
semestre.
As tabelas não trazem novida-
des em relação aos contratos, 
repetindo a mesma composi-
ção de 2024, que consagra, mais 
uma vez, a determinação de sa-
lários diferentes para as mesmas 
tarefas. Assim, um professor 
que ingressou na universidade 
depois de 13/07/2023 terá de  
cumprir, por exemplo, 20 horas 
para ter um regime de Tempo 
Integral, enquanto que um pro-
fessor que ingressou antes des-
ta data terá que cumprir 17 ou 
18 horas em sala de aula para 
um mesmo contrato. Recorde-

-se, ainda, que os ingressantes, 
desde janeiro/2023 receberão 
sobre 4,5 semanas letivas e não 
mais sobre 5 semanas.
O que causou estranhamento 
entre os professores é o fato de 
uma deliberação do Consad 
ter sido substituída por um 
Ato assinado pelos secretá-
rios-executivos da Fundasp 
e pela Procuradora da Man-
tenedora, excluindo o reitor 
que estatutariamente preside 
esse conselho. Ou seja, uma 
atribuição acadêmica que antes 
era compartilhada entre Reitoria 
e Fundação por meio de uma 
Deliberação, subitamente se tor-
na um Ato unilateral da mante-
nedora, eclipsando a Reitoria nas 
atribuições acadêmicas.

Divulgamos abaixo uma 
moção de solidariedade 
aos professores do curso 
de Relações Internacionais 
Reginaldo  Nasser e Bruno 
Huberman assinada por 
sindicatos e associações do-
centes do Paraná:

À Fundação São Paulo
R. João Ramalho, 182 - Perdizes, 
São Paulo - SP, 05008-000
fundacaosaopaulo@fundasp.org.
br
Senhora Ouvidora,
Tomamos conhecimento que os 
professores Reginaldo Nasser e 
Bruno Huberman da PUC-SP, 
foram convidados a darem expli-
cações ao setor de Ética e Inte-
gridade da Fundação São Paulo, a 
respeito de acusação de antissemi-
tismo por parte de alguns alunos.
Em vez de submeter os profes-
sores Nasser e Huberman a esse 
vexame público ao alardear essa 
convocação a Fundação deve-
ria se orgulhar em ter no quadro 
docente da PUC/SP dois entre 
os poucos mais conceituados es-
pecialistas no Brasil em relações 
internacionais com ênfase sobre a 
conjuntura no Oriente Médio. 
A Fundação em vez de demago-
gicamente aceitar as denúncias de 
alguns estudantes, que confun-
dem análise e pesquisa acadêmica 
do sistema de apartheid israelense 
com as práticas da política sionis-
ta do Estado de Israel e com an-
tissemitismo, deveriam levar em 
conta a obra dos dois professores. 
Ali veriam que todas suas aulas e 
publicações se mantém rigorosa-
mente dentro das análises e de-
cisões dos órgãos da ONU que 
defi nem como ilegal a ocupação 
do Estado de Israel dos territórios 
palestinos e como plausível o ge-
nocídio dos palestinos em curso.

Sindicatos do Paraná manifestam apoio 
a Reginaldo  Nasser e Bruno Huberman

O Estado de Israel não está acima 
das obrigações internacionais e 
não pode praticar violações a tra-
tados e convenções do direito in-
ternacional dos direitos humanos 
e do direito internacional humani-
tário. Não pode querer transfor-
mar todas as críticas à suas políti-
cas em atos antissemitas tentando 
se tornar imune a qualquer forma 
de crítica, contestação ou con-
denação, como as que têm sido 
emitidas pela Corte Internacional 
de Justiça, Tribunal Penal Inter-
nacional, da Assembleia Geral 
da ONU, do Conselho de Segu-
rança da ONU, Secretário-Geral 
da ONU, Alto Comissariado de 
Direitos Humanos e Alto Comis-
sário para Refugiados.
Esse acolhimento pela Fundação 
das acusações dos estudantes aos 
dois professores parece ter como 
objetivo silenciar a crítica a Israel 
e ao sionismo igualando-a   ao an-
tissemitismo.
Essa atitude que visa silenciar 
toda defesa dos palestinos tem 
sido empregada em muitos paí-
ses, e agora também na PUC-SP, 
como um golpe para suprimir a 
liberdade acadêmica. Dezenas de 
organizações palestinas, israelen-
ses, da sociedade civil e de direitos 
humanos de todo o mundo, bem 
como acadêmicos, escritores tem 
condenado o impacto antidemo-
crático e repressivo desse amálga-
ma entre antissemitismo e crítica 
aos crimes contra a humanidade 
e crimes de guerra do Estado de 
Israel, como há dias deliberou o 
Tribunal Penal Internacional. 
Diante desses fatos, diante dessa 
convocação ofensiva para “expli-
cações” dos docentes Nasser e 
Huberman, os sindicatos abaixo 
relacionados, sindicatos que re-
presentam docentes e técnicos de 
Universidades Estaduais do Para-
ná manifestam sua solidariedade 

aos professores Reginaldo Nasser 
e Bruno Huberman e repudiam a 
atitude da direção da PUC/SP de 
querer silenciar a crítica ao estado 
sionista de Israel. 

Atenciosamente
ADUENP – Seção Sindical dos 
Docentes da Universidade Esta-
dual do Norte do Paraná
ADUNICENTRO – Sindicato 
dos Docentes da Unicentro
ADUNIOESTE – Sindicato dos 
Docentes da Unioeste
ASSUEL – Sindicato dos Servido-
res Públicos Técnicos Administra-
tivos da Universidade Estadual de 
Londrina
SINDSAÚDE-PR – Sindicato dos 
Trabalhadores e Servidores Pú-
blicos Estaduais dos Serviços de 
Saúde e Previdência do Paraná

SESDUEM – Seção Sindical dos 
Docentes da Universidade Esta-
dual de Maringá
SINDIPROL/ADUEL – Sindica-
to dos Professores do Ensino Su-
perior Público Estadual de Lon-
drina e Região
SINDUEPG – Seção Sindical dos 
Docentes da Universidade Esta-
dual de Ponta Grossa
SINDUNESPAR – Seção Sindical 
dos Docentes da Universidade Es-
tadual do Paraná
SINTEOESTE – Sindicato dos 
Trabalhadores em Estabelecimen-
tos de Ensino Superior do Oeste 
do Paraná
SINTESPO – Sindicato dos Tra-
balhadores em Estabelecimentos 
Estaduais de Ensino Superior de 
Ponta Grossa

Paraná, 2 de dezembro de 2024

Fundação publica ato sobre 
contratos docentes sem discussão no Consad


